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Segundo Domingos Bragan-
ça, da parte da Câmara Muni-
cipal de Guimarães está tudo 
pronto, as equipas estão cria-
das e os espaços equipados, e 
aguarda-se agora a luz verde 
da AIMA (Agência para a In-
tegração Migrações e Asilo) 
para que os balcões daque-
la entidade entrem em fun-
cionamento na cidade-berço. 
 
Serão seis balcões que terão 
como finalidade acolher, inte-
grar e legalizar todos aqueles 
que escolhem Portugal para 
viver. Recorde-se que a AIMA 
surge com a extinção do Servi-
ço de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF) e reestruturação do sis-
tema de controlo de fronteiras. 
Este é um serviço fundamental 
nos tempos que correm, em que 
imigrantes desesperam pelos 
documentos que lhes permitam 
viver no país que escolheram 
com a dignidade que merecem. 
 
Num tempo em que relatos há de 
imigrantes que pagam centenas 
de euros por um atendimento, 
vendido na internet, num mer-
cado paralelo, por um serviço 
que é facultado gratuitamente. 
 
Bem intencionado está o Go-
verno em procurar colocar um 
pouco de ordem na imigração 
em massa que ocorreu nos úl-

timos anos, tendo encontrado 
em Guimarães, na Câmara Mu-
nicipal e em Domingos Bragan-
ça, as mesmas preocupações. 
 
A esta instalação não será in-
diferente ainda o facto de Rui 
Armindo Freitas ocupar atual-
mente o cargo de secretário 
de Estado Adjunto da Presi-
dência e de ter nas suas mãos 
esta pasta, bem como César 
Teixeira, outro vimaranen-
se, ter sido nomeado vogal 
do conselho diretivo da AIMA. 
É importante que os balcões 
entrem em funcionamento, e 
que respondam às necessida-
des dos que escolheram Gui-
marães e também a região, 
para viverem, muitos para 
recomeçarem as suas vidas. 
 
Os serviços vão ficar insta-
lados no edifício da Câmara 
Municipal de Guimarães, nos 
espaços antes ocupados pela 
Tesouraria e Contabilidade do 
Município, no rés-do-chão. 
 
O funcionamento dos balcões 
está protocolado até 30 de 
abril, no entanto, e bem, Do-
mingos Bragança manifestou já 
que, pelo município, os balcões 
estarão em funcionamento “até 
quando estiver tudo resolvido”. 

Que tudo se resolva, e bem.

Seis balcões da AIMA em Guimarães
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A Câmara Municipal de Guimarães vai lançar concursos públicos que visam recrutar 170 pessoas nas mais diversas áreas.

Oposição pede mais transparência na 
contratação de pessoal pela Câmara

Vânia Dias da Silva, verea-
dora da coligação “Juntos por 
Guimarães”, quis saber, na 
reunião do Executivo, qual a 
necessidade e que lugares es-
tão em causa, à parte dos 30 
de assistentes operacionais 
e 10 da Polícia Municipal. “Os 
outros 130 são para onde? O 
que estará aqui em causa, en-
tre recrutamentos em curso, 
novos recrutamentos e comis-
sões de serviço, é o aumento 
de cerca de 10% do pessoal”, 
disse, depois de referir que, 
apesar de a questão ter sido 
lançada, “o senhor presidente 
não soube ou eximiu-se de 
responder”.

O presidente da Câmara de 
Guimarães deu conta que há 
a necessidade de dar resposta 
qualificada às delegações de 
competências. Mas não só. 
“Também, por exemplo, na 
fiscalização sucessiva. A nova 
lei do urbanismo, chamada 
simplex, que não é tão simples 
quanto isso, diz que, com 
autorização de um arquiteto 
externo, se pode avançar para 
construção, com licença de 
autorização. Mas a lei também 
diz que tem de haver fisca-
lização sucessiva, ou seja, a 
obra começa, mas a Câmara 

tem de verificar se o que está 
a ser feito, é de acordo com o 
projeto apresentado. Por isso 
precisamos de arquitetos, en-
genheiros, na nova realidade”.

Na Proteção Civil, o autarca 
afirma que “já não é suficiente 
ter uma ou duas pessoas”. 
“Agora precisamos de um 
corpo de trabalho que inclua 
engenheiros e arquitetos para 
verificarem dentro das pos-
sibilidades, aquilo que está a 
acontecer. A Polícia Municipal 
igual, é muito administrativa, 
mas é importante. Precisamos 
de agentes, 24 horas por dia, 
todos os dias da semana e te-
mos de revezá-los”, justificou.

Depois, a questão das apo-
sentações, neste caso no 
que toca a assistentes ope-
racionais das escolas. “Saem 
pessoas para a reforma, pre-
cisamos atempadamente de 
criar lugares para os substituir. 
Ainda haverá concurso, isto 
leva o seu tempo e temos de 
trabalhar antecipadamente”, 
disse o edil.

Mas Vânia Dias da Silva diz 
que a oposição estranha. “Não 
conseguimos perceber se as 
pessoas são necessárias, ima-
ginamos que sim, mas gostá-
vamos de perceber melhor esta 

© Mais Guimarães

A proposta de contrato progra-
ma com a Vitrus, no que toca 
a zonas de estacionamento de 
duração limitada e parques de 
estacionamento, foi aprovada na 
última reunião de Câmara.

O anterior terminou a 31 de 
dezembro de 2024, no entanto, 
a Assembleia Municipal de 27 de 
dezembro, sob proposta da Câ-
mara, deliberou prorrogar o prazo 
de vigência por mais dois meses, 
terminando, assim, no próximo 
dia 28 de fevereiro.

Bruno Fernandes, vereador da 
oposição, abordou o estudo do 
IPCA sobre a viabilidade da Vitrus, 
e sobre a gestão dos parques 
de estacionamento da cidade. 
“Fica claro, neste estudo, que o 
espaço de estacionamento na 
via pública é altamente rentável 
ao explorador e os parques de 
estacionamento interiores são 
deficitários”. O vereador refere 
que é importante “perceber 

porquê e o que pode ser feito, 
seja na redução de custos, seja 
no aumento da ocupação destes 
parques, de forma a que a receita 
que provém da sua exploração 
seja suficiente para suprir as 
despesas”. A oposição refer ainda 
causar-lhe estranheza “que os 
parques interiores sejam deficitá-
rios e que haja necessidade de a 
autarquia suportar o diferencial”.

Bruno Fernandes disse ainda 
que defendem “que todas as em-
presas municipais devem adotar 
critérios de transparência e de ri-
gor”, e deu como exemplo, o pro-
cesso de contratação de pessoal 
por parte da empresa municipal. 
Disse mesmo que, ao longo dos 
tempos “não há transparência, 
há é opacidade”. E explicou: “Gos-
távamos que fossem cumpridas 
as orientações nesta matéria por 
parte das empresas municipais, 
de forma a que todos os vimara-
nenses saibam que vagas estão 

Vitrus: Bruno Fernandes critica “opacidade” no recrutamento 
nas empresas municipais

© Mais Guimarães

questão”. Acusa a autarquia 
de falta de planeamento que 
lhe parece “gritante”: “É pelo 
menos a terceira ou a quarta 

vez que neste mandato que 
o Mapa de Pessoal é alterado 
e alargado e constantemente 
vamos assistindo a alterações 

de pastas aqui e ali”.
A proposta de alteração ao 

Mapa de Pessoal foi aprovada 
por unanimidade. •

disponíveis nas empresas e que 
todos possam, em igualdade de 
circunstâncias, concorrer a essas 
vagas”.

Bruno Fernandes entende que 
“ao não serem públicas e publi-
citadas, essas mesmas vagas 

estão ao dispor de um número 
muito limitado de pessoas”. “As 
empresas municipais devem ter 
transparência e rigor tão ou mais 
do que aquilo que é praticado 
pela Câmara Municipal”.

Lamenta que o presidente de 

Câmara concorde, “mas depois 
nada faz para que possa cumprir 
aquilo que também é a sua von-
tade”. Domingos Bragança disse 
que as empresas municipais têm 
de cumprir os procedimentos 
legais. •
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Na reunião do Executivo Municipal de Guimarães de segunda-feira, 10 de fevereiro, a oposição voltou a apontar o dedo ao poder 
socialista, no que toca ao processo da Habitação no concelho.

De novo a Habitação: 
Oposição acusa PS de incapacidade

O tema voltou a estar em 
destaque na reunião municipal, 
com Ricardo Araújo, vereador 
do PSD, a acusar o PS de não ser 
capaz de resolver o problema 
que se vai arrastando no tem-
po. “Quem anda na rua percebe 
que há uma série de loteamen-
tos que estão parados, vamos 
recebendo várias reclamações 
e críticas de muitos promotores 
imobiliários que dizem que têm 
processos de licenciamento 
parados na Câmara há anos”, 
disse, no final, em declarações 
aos jornalistas, aquele que é 
também o candidato à Câmara 
do PSD, nas eleições autárqui-
cas deste ano.

Foi mais longe quando disse 
também que, as propostas 
que o PSD tem apresentado, 
como a redução da carga fis-
cal e a desburocratização de 
processos de licenciamento, 
são agora pontos de vista e 
propostas lançadas pelo, como 
designa, “PS do Toural”, que é 

o mesmo que dizer, de Ricardo 
Costa, candidato socialista à 
Câmara. “Não somos só nós a 
dizer, o PS do Toural também o 
diz eu citei declarações de uma 
conferência de imprensa do PS 
que diz: “Pode-se baixar cerca 
de 30% de custos de produção 
de habitação em Guimarães, 
pela redução da carga fiscal e 
pela diminuição do tempo de li-
cenciamento que é caro””. “Isto 
é que andamos a dizer há três 
anos”, atirou Ricardo Araújo.

O vereador lembrou ainda o 
Plano Diretor Municipal (PDM), 
cuja revisão ainda não está 
aprovada pelos órgãos autár-
quicos. “É inadmissível e ina-
ceitável, face aos desafios que 
temos ao nível de Habitação, de 
Mobilidade e de criação e condi-
ções que são necessárias para 
novos acolhimentos empre-
sariais”, disse. Ricardo Araújo 
referiu ainda que os diferentes 
discursos no seio socialista são 
“uma tentativa de enganar os 

vimaranenses”: “Dizem coisas 
diferentes, ao sabor dos ventos 
para servir os interesses de 
quem têm pela frente, é para 
agradar a gregos e a troianos”.

Domingos 
Bragança acredita 
que PDM esteja 
em vigor dentro 
de dois ou três 
meses

Na sessão, Domingos Bra-
gança, presidente da Câmara, 
voltou a frisar a importância 
deste tema, que considera prio-
ritário. Lembrou que decorre 
um concurso público que visa 
a construção de 111 fogos habi-
tacionais, e disse esperar que a 
adjudicação aconteça, “porque 
tem sido um caminho difícil”, 
uma vez que outros concursos 
anteriores ficaram sem concor-
rentes.

Ana Cotter, vereadora res-
ponsável pelo Urbanismo, 
acrescentou que, apesar de 
“um ligeiro abrandamento 
nos licenciamentos em 2024”, 
prevê-se novamente um “pico 
em 2025. Disse também que 
a questão da burocracia nos 
licenciamentos é um problema 
que afeta o país. Quanto ao 
PDM, adiantou que, na próxima 
sexta-feira, dia 14, haverá uma 
reunião da Comissão Consul-
tiva de Acompanhamento da 
revisão do documento.

“O problema não é de Guima-
rães é, nacional”, referiu Do-
mingos Bragança. E explicou: 
“Não foi por acaso que o Go-
verno retirou verbas da Habita-
ção do PRR e as transferiu, na 
reprogramação em Bruxelas, 
para outras áreas. Não é por-
que o Governo não considere 
prioritário, é porque sabe que 
não consegue executar o in-
vestimento na Habitação, não 
há concorrentes, não há quem 

faça”. “O concurso que está a 
decorrer teve concorrente para 
a edificação das 111 casas”, 
garantiu o edil.

Quanto ao PDM, o presidente 
da Câmara disse acreditar que 
estará em vigor em dois, três 
meses. O vereador Ricardo 
Araújo questionou o edil sobre 
a quem pertencem as respon-
sabilidades pelo atraso do 
PDM, mas Domingos Bragança 
limitou-se a dizer que o docu-
mento estará, em breve, em 
discussão pública. 

Sobre as acusações do verea-
dor do PSD, quanto à diferença 
de discursos e posições políti-
cas no seio socialista, Domin-
gos Bragança não se alongou, 
apenas voltou a referir que há 
um novo ciclo político a iniciar 
em 2025. “Os candidatos para 
a liderança do Município têm 
de dizer o que querem fazer 
e o que espero é que não es-
traguem aquilo que tem sido 
feito”. •

© CMG
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A Infraestruturas de Portugal (IP) assume a empreitada, no valor de cerca de 
nove milhões de euros, numa extensão aproximada de 15 quilómetros, na ER 
206, que liga Brito a Famalicão.

IP intervém na ER 206 
mas não contempla 
rotunda na vila de Ronfe

No entanto, a execução não 
contempla uma rotunda 
importante no processo de re-
qualificação da centralidade de 
Ronfe, e que há anos que está 
na gaveta. Assim vai continuar. 
E Ricardo Araújo, vereador da 
oposição PSD-CDS/PP, mos-
trou-se agradado, por um lado, 
pelo arranque da empreitada, 
mas por outro, preocupado 
por considerar importante a 
referida rotunda, que nasceria 
perto do campo do Desportivo 
de Ronfe.
“Não está contemplada uma 
rotunda na vila, conforme 
pretendido, uma revindicação 
antiga. Assumirei essa respon-
sabilidade, no tempo certo. Sei 
que na obra estão previstas 
duas rotundas, mas do lado de 
Famalicão”, referiu aos jornalis-
tas, após a reunião de Câmara.
Mas como se resolve esta ques-
tão, não sendo uma estrada 
municipal e estando a obra sob 
a alçada da IP? “Isso resolve-se, 
ou convencendo e tendo força 
política junto da IP para [provar] 
que aquela obra tem de ser fei-
ta, ou então chegando a acordo 
para que seja a Câmara a fazê-
-la”, respondeu Ricardo Araújo.

Na resposta, o edil lembrou que 
a Câmara fez uma proposta 
à IP para assumir a gestão da 
estrada e da obra em causa, 
mas sem sucesso, o mesmo 
acontecendo com o Município 
de Famalicão, avançou o pre-
sidente da autarquia. “A IP não 
entregou nada e avançou com 
um projeto que tinha há sete 
ou oito anos. Não considerou 
a centralidade de Ronfe, mas 
temos o projeto da rotunda e da 
centralidade prontos”, garantiu 
Domingos Bragança.
Na sequência deste tema, surge 
o problema de circulação na 
zona de Silvares, que provoca 
constrangimentos de trânsito 
junto da rotunda. “É, mais uma 
vez, uma incapacidade do PS 
em resolver este problema que 
tem mais uma década. Todos 
percebemos que aquele des-
nivelamento deveria ter sido 
complementado com um tramo 
direto à EN 206, e o presidente 
da Câmara diz mesmo que o 
projeto incluía isso mesmo. 
Então porque não foi capaz de 
o executar”?
Domingos Bragança atribui 
responsabilidade à IP, no que 
toca à complicação de trânsito 

em Silvares, uma vez que, ape-
sar de a obra ter sido feita com 
uma via de acesso à rotunda e 
um desnivelamento de acesso à 
autoestrada, a Câmara não ab-
dicou de duas vias à direita. “A 
IP avançou, nem sequer deixa a 
Câmara intervir ali, caso contrá-
rio já estaria resolvido há muito 
tempo”, disse. O autarca referiu 
ainda que se trata de uma obra 
simples, que estando em falta 
está a constranger o acesso a 
Silvares e a outras freguesias 
daquela zona do concelho. “A 
Câmara, sabendo como a IP 
funciona, elaborou um projeto 
para um tramo junto ao Labora-
tório da Paisagem, para que se 
possa evitar as filas. O projeto 
está pronto, foi validado e o IP 
tem feito uma boa colaboração, 
apesar da exigência”. O edil diz 
que tem informação de que o IP 
validou o projeto”.
No entanto, Domingos Bragan-
ça assegurou que essa ligação 
à ER 206 a executar pela autar-
quia, não anula o acesso que 
terá de ser feito mais à frente, 
junto à rotunda de Silvares, 
pela IP. “Os estudos de tráfego 
dizem que as duas obras são 
importantes”, rematou. •

Balcões da AIMA prontos 
a funcionar no edifício da 
Câmara

©  Mais Guimarães

A informação foi avançada por 
Domingos Bragança, presidente 
da Câmara Municipal de Guima-
rães.

Não foi adiantada ainda a data 
de arranque de funcionamento, 
mas adianta o edil que as equi-
pas estão criadas e os espaços 
equipados. Os serviços vão ficar 
instalados no edifício da Câma-
ra Municipal de Guimarães, nos 
espaços antes ocupados pela 
Tesouraria e Contabilidade do 
Município, no rés do chão.

Referiu o autarca que gostaria 
que o funcionamento dos bal-
cões fosse além de 30 de abril, 
ou seja, que este serviço esteja 
disponível sempre que seja 

necessário. “Da nossa parte, o 
protocolo não tem data limite, é 
até quando estiver tudo resol-
vido”.

Da parte da Câmara está tudo 
pronto, aguarda-se agora a luz 
verde da AIMA (Agência para a 
Integração Migrações e Asilo) 
para entrar em funcionamento. 
Serão seis balcões que terão 
como finalidade acolher, inte-
grar e legalizar todos aqueles 
que escolhem Portugal para 
viver. A AIMA surge com a extin-
ção do Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras (SEF) e reestrutura-
ção do sistema de controlo de 
fronteiras.. •

Guimarães mantém isenção 
nos parquímetros para 
veículos 100% elétricos

Proprietários de veículos 
elétricos devem solicitar novo 
dístico municipal para benefi-
ciar da medida.

O Município de Guimarães 
informa que dará continuidade 
à isenção de pagamento nas 
zonas de estacionamento de 
duração limitada, mas exclu-
sivamente para veículos 100% 
elétricos que solicitem o novo 
dístico municipal.

Diz a autarquia que, para 
garantir uma maior rotatividade 
do estacionamento, apenas os 
veículos totalmente elétricos 

terão direito à isenção, ficando 
excluídos veículos a combus-
tão, híbridos e híbridos plug-in. 
Os proprietários interessados 
devem obter o dístico municipal 
mediante o pagamento de uma 
taxa anual de 20 euros.

O pedido do dístico pode ser 
feito preenchendo o formulário 
disponível no site da autarquia, 
anexando o certificado de ma-
trícula e enviando ambos os do-
cumentos para o e-mail geral@
cm-guimaraes.pt. Será emitida 
uma autorização provisória.. •

© Direitos Reservados
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Foi umas das propostas inscritas na reunião municipal da passada segunda-
feira, 10 de fevereiro, e reuniu consenso na votação.

©  CMG

Unanimidade no Plano 
Estratégico da Capital 
Verde Europeia 2026

O Plano Estratégico – Guima-
rães Capital Verde Europeia 
(CVE) 2026 trata-se de um 
documento que tem como 
objetivo apresentar a visão do 
Município de Guimarães para 
o próximo ano. Importante 
para que Guimarães apresente 
à Comissão Europeia o seu 
modelo de governança, bem 
como o Plano de Comunicação, 
de Envolvimento e de Ações e 
Eventos para a Capital Verde 
Europeia 2026.
Paralelamente, Guimarães vai 
assumir a responsabilidade 
de integrar a direção da Rede 
de Capitais Verdes Europeias, 
“reforçando o seu papel como 
referência na sustentabilidade 
e inovação ambiental”, diz a 
autarquia. O Plano Estratégico 
foi votado por unanimidade. 
Na prática Guimarães tem de 
definir e submeter à Comissão 
Europeia o Modelo de Gover-
nança da Capital Verde Euro-

peia 2026, assim como elabo-
rar e apresentar uma proposta 
de agenda e de ações, assinar 
a Carta de Compromisso com 
a Comissão Europeia, forma-
lizando a organização da CVE 
e estabelecendo os eventos 
internacionais obrigatórios. 
Deve também promover a sua 
participação nas iniciativas 
e eventos programados, re-
digir e submeter à Comissão 
Europeia, Relatórios de Im-
pacto, bem como Relatórios 
Intermédios e o Relatório 
Final, garantindo um acompa-
nhamento rigoroso das ações 
implementadas.
Este ano será de preparação 
intensiva. O próximo será de 
“celebração de Guimarães 
como “Cidade de um Planeta 
/ One Planet City”, com uma 
programação integrada que 
evidencie o compromisso com 
a sustentabilidade e a ação 
climática”, refere a autarquia.

A Unidade de Missão-CVE2026 
será composta por uma Dire-
ção Executiva, três comissões 
(Comissão de Honra, Comissão 
Científica, Comissão da Comu-
nidade e Comissão de Acom-
panhamento), uma equipa de 
comunicação e uma equipa 
financeira.
Domingos Bragança vai liderar 
a Direção Executiva da CVE e 
Ricardo Araújo, vereador do 
PSD quis saber porquê, até 
porque a pasta da candidatura 
esteve entregue a Adelina 
Pinto, vice-presidente da 
autarquia. Disse o presidente 
da Câmara que, desta forma, 
o caminho está facilitado para 
o seu sucessor, que será eleito 
nas Autárquicas do outono. 
“Assumo a Direção Executiva 
com a condição de que possa 
ser assumida por outro presi-
dente da Câmara. Quando for 
eleito, ele poderá organizar 
como quiser”, justificou. •

Ricardo Costa integra três 
grupos parlamentares de 
amizade

© Ricardo Costa

"É uma honra e uma res-
ponsabilidade poder servir no 
Parlamento, contribuindo para 
as nossas relações internacio-
nais, através do diálogo e da 
cooperação com os parlamentos 
dos países amigos de Portugal", 
escreveu Ricardo Costa após 
integrar estes grupos parlamen-
tares.

O deputado do Partido 
Socialista, líder da concelhia 
de Guimarães e já anunciado 
candidato à Câmara Municipal 
tomou posse esta sexta-feira 

em três grupos parlamentares 
de amizade: Portugal – Angola, 
Portugal – Cazaquistão e Portu-
gal – Finlândia.

No grupo parlamentar de ami-
zade com  o Cazaquistão, Ricar-
do Costa é 2º vice-presidente.

A constituição destes grupos é 
fixada no início de cada legisla-
tura por deliberação do plená-
rio, sob proposta do Presidente 
da Assembleia da República, 
depois de ouvida a conferência 
de líderes. •

Ricardo Araújo em quatro 
grupos parlamentares de 
amizade

O deputado eleito pelo Parti-
do Social Democrata, Ricardo 
Araújo, tomou posse esta 
sexta-feira, 07 de fevereiro, em 
quatro grupos parlamentares 
de amizade, destacando-se 
o lugar de vice-presidente 
que passa a ocupar no grupo 
parlamentar de amizade com o 
Reino Unido.

Ricardo Araújo, que é lider da 
concelhia do partido em Guima-
rães, e anunciado candidato à 
Câmara Municipal, referiu sentir 
“orgulho em ser vice-presidente 
deste grupo” com o Reino Uni-
do, lembrando que “Portugal 
e Inglaterra têm a mais antiga 
aliança diplomática do mundo, 
lembrando o Tratado de Tagilde, 
firmado aqui ao nosso lado, 

como o primeiro passo para 
o posterior tratado da aliança 
luso-britânica e o tratado de 
Windsor”.

O Reino Unido é também, 
acrescentou, “muito importante 
para as comunidades portu-
guesas e por isso importa apro-
fundar o trabalho conjunto para 
reforçar a cooperação interpar-
lamentar, uma ferramenta tão 
importante nas relações com 
os nossos parceiros internacio-
nais”.

Para além do grupo de amiza-
de com o Reino Unido, Ricardo 
Araújo integra os grupos parla-
mentares de amizade Portugal 
– Bulgária, Portugal – Paquistão 
e Portugal – Tailândia. •

© Ricardo Araújo

© Ricardo Araújo
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O crime ocorreu na noite de domingo, dia 09 de fevereiro, num café em Arões 
São Romão, Fafe.

Pedro Oliveira, de 35 anos, 
foi morto a tiro num café 
em Arões

Na sequência de uma discus-
são verbal no estabelecimento, 
refere a Polícia Judiciária em 
comunicado, o suspeito muniu-
-se de uma pistola de pequeno 
calibre, que trazia no bolso, e 
efetuou um disparo na direção 
da vítima, atingindo-a na zona 
infra clavicular direita. Da 
agressão resultaram ferimen-
tos graves que culminaram 
com a sua morte, ainda no 
local.

O homem, Joaquim Carneiro, 
de 71 anos, residente em Arões 

São Romão, Fafe, é suspeito da 
prática do crime de homicídio 
qualificado e de posse de arma 
proibida. A vítima, Pedro Olivei-
ra, de 35 anos de idade, residia 
em Atães, Guimarães.

Apesar do suspeito ter-se 
colocado em fuga, foi possível 
identificar, localizar e detê-lo, 
bem como recolher elementos 
de prova que sustentam a 
autoria dos factos, acrescenta 
a força policial.

O detido foi presente às auto-
ridades judiciárias competen-

tes no Tribunal de Guimarães, 
para primeiro interrogatório 
judicial e aplicação de medidas 
de coação, tendo sido aplicada 
a prisão preventiva.

As cerimónias fúnebres de 
Pedro Oliveira, natural de 
Atães, Guimarães, estão mar-
cadas para esta quarta-feira, 
dia 12 de fevereiro, às 10h30, 
na Igreja Paroquial daquela 
freguesia. Após a celebração 
da Missa de Corpo Presente, o 
corpo será sepultado no Cemi-
tério da Comunidade. •

Professor da Escola Básica de 
Corvite afastado por bater e 
ferir aluno

© Direitos Reservados

Alguns alunos iam-se já quei-
xando da agressividade verbal 
do docente, mas não haveria 
queixas formais à direção do 
Agrupamento de Escolas Ar-
queólogo Mário Cardoso. 

Um docente da EB Corvite, em 
Guimarães, foi afastado depois 
de agredir um aluno de sete 
anos de idade dentro da sala de 
aulas, por este não conseguir 
responder a uma pergunta de 
geometria. A criança, sabe o 
Mais Guimarães, foi agredida 
com um estalo na cabeça e 
com três bofetadas na cara, 
por não conseguir responder 
a uma questão sobre formas 
geométricas, a matéria dada 
naquele momento. Segundo 
apurámos, o professor de 50 
anos de idade, coordenador da 
EB de Corvite, levantou o aluno, 
empurrando-o sobre a mesa, 
o que lhe provocou um grave 
hematoma num olho e na face. 
Perante o terror dos restantes 
alunos na sala, pegou no cubo 
que utilizava como auxílio da 
matéria dada, e bateu com ele 
nas mãos do aluno, do segundo 
ano. Os pais foram chamados à 
escola horas depois, sendo que 

o estado em que ficou a criança 
foi de tal forma grave que a mãe 
desmaiou assim que o viu. O 
caso foi participado à GNR que 
reportou o caso ao Ministério 
Público.

No dia seguinte, os pais foram 
chamados para uma reunião de 
urgência e informados que o 
docente foi afastado enquanto 
decorre o processo de averi-
guação interna que foi aberto. 
Por indicação da psicóloga da 
escola, o professor terá tido au-
torização para se despedir das 
crianças e apresentar o subs-
tituto, apesar dos protestos de 
encarregados de educação que 
não ficaram agradados com a 
situação.

Ao que tudo indica, o docente 
já há algum tempo que revelava 
agressividade verbal em con-
texto de sala de aula. Incorre 
agora numa pena que pode ir 
até oito anos de prisão e está, 
nesta altura, de baixa médica. 
A direção do Agrupamento de 
Escolas Arqueólogo Mário Car-
doso, em Ponte, não comenta o 
caso. •

© Direitos Reservados

Iniciativa Liberal: “Videovigilância é um atentado à privacidade dos cidadãos”
Foi em comunicado que a Inicia-

tiva Liberal de Guimarães se veio 
insurgir contra a instalação de 
videovigilância na cidade.

“A Iniciativa Liberal de Guimarães 
manifesta a sua total oposição ao 
plano anunciado pelo vereador 
Nelson Felgueiras, para a instala-
ção de 100 câmaras de videovigi-
lância no concelho, em cooperação 
com a Polícia de Segurança Pública 
(PSP)”, diz a IL, que considera que 
“esta medida representa um in-
vestimento superior a 1 milhão de 
euros” e “constitui um atentado à 
privacidade dos cidadãos”, assim 
como se trata de “uma utilização 
desnecessária de recursos públi-
cos”, lê-se.

A IL refere ainda que “o Execu-

tivo camarário não apresentou 
qualquer dado ou estudo que 
demonstre um problema de segu-
rança significativo em Guimarães, 
que justifique esta invasão da 
privacidade dos vimaranenses”. 
“Pelo contrário, o próprio vereador 
reconhece que Guimarães é uma 
cidade segura, com indicadores 
positivos de segurança”. Assim, a 
IL Guimarães considera que esta 
medida surge “como um ataque 
desproporcionado aos direitos dos 
cidadãos, sem qualquer justifica-
ção plausível”.

Na ótica dos liberais, “ainda mais 
preocupante é a intenção expressa 
de usar este sistema para fiscalizar 
o trânsito e o estacionamento in-
devido, transformando as câmaras 

num instrumento de caça à multa”. 
“Este tipo de abordagem revela 
que o verdadeiro objetivo não é a 
segurança pública, mas sim a ge-
ração de receita para financiar um 
sistema injustificado e invasivo”.

A Iniciativa Liberal de Guimarães 
considera “inaceitável que se atri-
bua um preço à privacidade dos vi-
maranenses e que este preço seja 
cobrado a todos os contribuintes” e 
apela ao Executivo para que reveja 
esta decisão, “respeitando os di-
reitos fundamentais dos cidadãos 
e priorizando o uso responsável e 
eficiente dos recursos públicos”.

“Guimarães é uma cidade segura. 
Não precisamos de câmaras, pre-
cisamos de bom senso”, remata o 
comunicado.. •

© Direitos Reservados
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A Vitrus Ambiente iniciou a atividade a 01 de outubro de 2010 e está a celebrar 
15 anos, com um programa que se vai estender até ao final do presente ano.

Vitrus Ambiente celebra 
15 anos com programa 
ao longo de 2025

Trânsito condicionado no 
interior da vila de Ponte 
durante 180 dias

A execução da obra tem prazo 
de execução de seis meses.

A Câmara Municipal de Gui-
marães anuncia o início da em-
preitada na Rua Reitor Joaquim 
Augusto Maciel Ribeiro Torres, 
na vila de Ponte, que será alvo 
de uma intervenção profunda 
para resolver problemas estru-
turais no âmbito das redes de 

drenagem de águas residuais e 
pluviais.

A empreitada decorrerá no 
troço entre a Igreja de Ponte e 
a Rotunda Chefe Soares, com 
um prazo de execução de 180 
dias. Durante as obras, haverá 
interrupção de trânsito, com 
um desvio alternativo através 
do Parque Industrial. •

Vitrus Ambiente

Sob o lema “15 Anos a Cuidar 
de Guimarães”, o programa da 
Vitrus contempla novos proje-
tos, parcerias com instituições 
e empresas, eventos e ações 
desenvolvidas com o objetivo 
de envolver a população. Refere 
a Vitrus que, entre as várias ini-
ciativas, destaque para o debate 
sobre o “Impacto da Inteligência 
Artificial na ação ambiental” em 
foco na próxima edição de Vitrus 
Talks, a realizar já esta sexta-fei-
ra, dia 14. Em abril está prevista 
a presença do secretário de 
Estado do Ambiente, Emídio 
Sousa, em Guimarães para 
abordar o tema da adaptação às 
alterações climáticas.

O programa de aniversário 
ficará ainda marcado pela inau-
guração do Centro de Inovação 
Vitrus Ambiente (CIVA), um es-
paço que está a ser criado para 
desenvolver projetos na área do 
ambiente, “otimizando os vários 
serviços da empresa, numa par-
ceria com a Câmara Municipal, 
através da produção e partilha 
de conhecimento, aberto à co-
munidade em geral”. Está ainda 
previsto o lançamento do livro 
sobre a História dos 15 Anos da 
Vitrus, durante um evento final 
a realizar em outubro e que vai 
encerrar as comemorações.

Segundo o presidente do 
Conselho de Administração, 

Sérgio Castro Rocha, “a Vitrus 
Ambiente tem sido apontada 
como uma empresa de referên-
cia ao nível nacional, com um 
nível de operacionalidade efi-
ciente nos serviços que presta 
aos vimaranenses e cresceu de 
uma forma exponencial nestes 
últimos anos”. “A Vitrus cresceu 
ao nível das suas competências 
e aumentou a sua intervenção 
no território, atingindo de uma 
forma plena todos os objetivos 
a que se propõe e com uma 
grande ambição em continuar a 
crescer através de novos proje-
tos para servir a comunidade de 
Guimarães”, realçou. •

Associação Veteranos 
Lanceiros de Portugal com 
coleção de postais militares

A Associação Veteranos Lan-
ceiros de Portugal, inaugurou 
sábado, dia 08, no Museu Militar 
Casa do Lanceiro, Convento de 
Santo António dos Capuchos, a 
exposição intitulada “Coleção 
de Postais Militares Uniformes 
Portugueses, Fortalezas Por-
tuguesas e Brasões de Armas 
do século XIX até à primeira 
metade do seculo XX”,

O momento contou com a pre-
sença de Domingos Bragança, 
presidente da Câmara Munici-
pal de Guimarães, e de Eduardo 
Leite, presidente da Santa Casa 
da Misericórdia de Guimarães, a 
convite do presidente da AVLP, 
Fernando Rego, que esteve 
acompanhado por João Vareta, 
Coronel de Cavalaria e presi-
dente da Assembleia Geral da 
AVLP, e Paulo Pinto de Sousa, 
Coronel de Cavalaria.

Este trabalho artístico e 
documental configura uma im-
portante coleção com mais de 

três centenas de postais e que 
vem enriquecer e acrescentar o 
acervo da Associação Veteranos 
Lanceiros de Portugal. A visita à 
coleção, oferecida à associação 
sediada em Guimarães pelo 
Coronel de Engenharia Militar 
Ref, Henrique Alberto Cabral 
do Amaral, realizou-se após as 
intervenções protocolares, nas 
quais Domingos Bragança, pre-
sidente da Câmara Municipal.

Para o edil, esta é “uma forma 
de reunir recursos para que se 
faça sempre mais e melhor em 
prol de Guimarães”. Eduardo 
Leite, presidente da Santa Casa 
da Misericórdia de Guimarães, 
referiu ser uma “honra e orgu-
lho” poder ter a Associação Ve-
teranos Lanceiros de Portugal 
no Convento de Santo António 
dos Capuchos, pois considera o 
trabalho de divulgação que tem 
vindo a ser desenvolvido “muito 
importante e de qualidade”. •

© CMG

© CMG
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A ministra da Juventude e Modernização de Portugal, Margarida Balseiro Lopes, 
esteve na Universidade do Minho para reforçar as estratégias nacionais no 
campo da Inteligência Artificial (IA).

Ministra da Juventude 
e Modernização visita a 
UMinho para consolidar 
estratégias na área da 
Inteligência Artificial

A visita iniciou-se no campus 
de Gualtar, em Braga, onde 
a ministra foi recebida pelo 
vice-reitor para a Investigação 
e Inovação, Eugénio Campos 
Ferreira. Seguiu-se uma reunião 
com investigadores e profes-
sores do grupo de Inteligência 
Artificial do LASI/ALGORITMI da 
Escola de Engenharia, com o 
objetivo de discutir as principais 
linhas de desenvolvimento na 
área da IA.

Após o almoço, Margarida 
Balseiro Lopes deslocou-se ao 
campus de Azurém, em Guima-
rães, para conhecer o Deucalion, 
o principal supercomputador de 
Portugal. Este supercomputa-
dor, que tem a capacidade de 
realizar 10 milhões de biliões 
de cálculos por segundo, é 
uma infraestrutura essencial 
para impulsionar a ciência e 
a inovação em diversas áreas 

no país. O Deucalion é gerido 
pela Fundação para a Ciência 
e a Tecnologia, com o apoio da 
Universidade do Minho. No final 
da visita, a ministra reuniu-se 
com a equipa responsável pela 
gestão e operação do super-
computador.

O objetivo da visita foi recolher 
contributos para o desenvol-
vimento de políticas públicas 
focadas na modernização do 
setor público, na capacitação 
da juventude, no fomento da 
inovação e empreendedorismo, 
na atração de investimentos 
e parcerias, e na promoção de 
uma abordagem ética e regu-
lamentar na área da IA. Marga-
rida Balseiro Lopes destacou a 
importância de alinhar Portugal 
com as tendências globais da IA, 
garantindo que o país se torne 
um protagonista neste campo.

A Universidade do Minho tem 

sido uma referência nacional na 
ciência de dados e na inovação 
tecnológica, com diversos 
marcos históricos como o lan-
çamento do primeiro curso de 
Informática em 1977, a criação 
do primeiro e-mail nacional em 
1985, o desenvolvimento da 
primeira ligação à Internet em 
Portugal, e a promoção de im-
portantes iniciativas no campo 
da IA e da computação quântica, 
como a fundação do LASI (Labo-
ratório de Inteligência Artificial 
e Sistemas de Informação) e a 
instalação do centro de super-
computação MACC, em parceria 
com a FCT e a UT Austin.

Entre os projetos de destaque 
desenvolvidos pela universida-
de, estão o cartão de cidadão 
eletrónico, a aplicação StayAway 
Covid, e a adesão à rede mundial 
em tecnologias quânticas (IBM Q 
Network). •

© Universidade do Minho

A 15.ª edição da Semana da 
Engenharia Informática (SEI) 
regressa à Universidade do 
Minho "para fornecer experiên-
cias e oportunidades inigualá-
veis no mundo da tecnologia a 
mais de 800 participantes".

Organizado pelo CeSIUM, o 
Centro de Estudantes de Enge-
nharia Informática da Universi-
dade do Minho, o evento ocorre 
esta semana, entre os dias 11 e 
14 de fevereiro, no Complexo 
Pedagógico 2, no Polo de Gual-
tar e vai reunir as 32 principais 
empresas tecnológicas do país.

Este evento, que destaca as 
oportunidades profissionais no 
setor tecnológico, contará com 
uma programação diversifica-
da, com atividades centradas 

na exploração e ensino dos te-
mas mais atuais da área. Com 
mais de 30 atividades previs-
tas, o evento inclui palestras, 
workshops e tertúlias.

A SEI também contará com 
a presença de personalidades 
de renome internacional, como 
Cory Scheviak, da Mojang Stu-
dios, responsável pelo famoso 
jogo Minecraft, Antonio Ojea, 
da Google, e Fábio Leal, enge-
nheiro da AWS, multinacional 
da Amazon. A programação 
inclui ainda oradores de áreas 
como inteligência artificial, ga-
ming e computação na cloud, 
consolidando a SEI e a Univer-
sidade do Minho como polos de 
inovação tecnológica.  •

UMinho recebe Semana da 
Engenharia Informática

© Direitos Reservados

PSP intercetou suspeito de 
roubo com arma branca

Diz a PSP que, às 06h50 do 
passado domingo, teve conhe-
cimento da ocorrência de um 
roubo sob ameaça de arma 
branca a um jovem, e de ime-
diato, promoveu diligências.

“Na posse das caraterísticas 
do suspeito e face à rápida 
intervenção dos polícias, con-
seguiram intercetar o suspeito, 
um cidadão com 45 anos de 
idade, na posse ainda de alguns 
objetos roubados”, lê-se num 
comunicado. O suspeito foi 

constituído arguido e sujeito a 
termo de identidade e residên-
cia.

Já no sábado, dia 08, pelas 
14h00, no decorrer de uma 
abordagem policial, a PSP 
procedeu à detenção de um 
cidadão com 32 anos de idade, 
em Guimarães, por o mesmo 
se encontrar em permanência 
ilegal em território nacional. 
O detido vai ser presente no 
Tribunal Judicial de Guimarães. •

© Direitos Reservados
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A Assembleia de Cidadãos do Bairro C - Compromisso Carbono Zero - selecionou 
as quatro propostas mais relevantes para a descarbonização do bairro, com um 
investimento total de 206 mil euros.

Bairro C investe 206 mil 
euros em quatro projetos 
de descarbonização

Na última sessão, realizada no 
sábado, dia 08, no auditório da 
Fraterna, os participantes ele-
geram quatro das 11 propostas a 
votação. Os selecionados estão 
divididos em duas áreas prin-
cipais, sendo elas a Energia e a 
Economia Circular, num investi-
mento total de 206 mil euros.

Na área da Energia, serão 
investidos 150 mil euros em 
duas iniciativas estratégicas. 
A primeira consiste na criação 
do Balcão da Sustentabilidade, 
um espaço dedicado ao apoio e 
aconselhamento dos cidadãos 
em temas como eficiência 
energética e economia circular. 
A segunda iniciativa prevê a 
instalação de uma central foto-
voltaica em autoconsumo, loca-

lizada em edifícios municipais, 
cujo excedente energético será 
destinado a habitação social, 
promovendo assim um modelo 
mais sustentável de produção e 
consumo de energia.

No setor da Economia Circular, 
foram alocados 56 mil euros 
para a implementação de duas 
medidas inovadoras, o espaço 
“Aprendo e RRRCiclo”, onde 
serão realizados workshops de 
reparação têxtil, eletrodomés-
ticos, eletrónica e upcycling, 
incentivando a reutilização e a 
redução de resíduos. Além disso, 
serão instalados 10 contentores 
inteligentes, equipados com um 
sistema de recompensas que 
motiva a adoção de melhores 
práticas de reciclagem.

Recorde-se que o Bairro 
C – Compromisso de Carbono 
Zero, é um projeto piloto pro-
movido pela Câmara Municipal 
de Guimarães, Laboratório da 
Paisagem e RdA, no âmbito do 
programa NetZeroCities. Com 
uma abordagem integrada, o 
projeto atua nos domínios da 
energia, mobilidade, resíduos, 
áreas verdes e biodiversidade 
promovendo a participação ati-
va da comunidade na transição 
climática. O objetivo passa por 
impulsionar mudanças compor-
tamentais e soluções, incluindo 
o uso de transportes públicos, 
eficiência energética e produção 
local de energia renovável, sem-
pre com o envolvimento direto 
dos cidadãos. •

© CMG

PSP alerta em Dia Europeu do 112 
que mais de 50% das chamadas são 
indevidas

Esta terça-feira, dia 11 de feve-
reiro comemorou-se o Dia Eu-
ropeu do 112. Em comunicado, 
a Polícia de Segurança Pública 
(PSP) avançou que, segundo as 
estatísticas de 2024, a maioria 
das chamadas são falsas e não 
refletem uma situação real de 
emergência.

No Dia Europeu do 112, a PSP 
revelou que quase 60% das 
chamadas feitas para o número 
de emergência 112 foram inde-
vidas, dados referentes ao ano 
de 2024. Em média, o 112 recebe 
cerca de 487 mil chamadas por 
mês, um total de mais de 5,8 
milhões ao longo do ano.

Das chamadas registadas, 
78% foram atendidas, mas 
1.292.384 chamadas foram 
abandonadas ou feitas por en-
gano. Apenas 23,5% das cha-
madas (cerca de 1,3 milhões) 
foram consideradas emergên-

cias reais, relacionadas com 
situações de socorro, como 
doenças graves, acidentes de 
trânsito ou incêndios.

“É muito importante que 
os cidadãos saibam em que 
situações podem recorrer ao 
número de emergência 112, 
contribuindo para o célere 
socorro, evitando o congestio-
namento da linha por motivos 
não urgentes. Como se pode 
concluir pela análise dos dados 
estatísticos, muitas pessoas 
continuam a ligar para o 112 
para reportarem situações que 
não se classificam como situa-
ções de emergência”, explica a 
PSP em comunicado.

A PSP alerta ainda que “ligar 
para o 112 de forma indevida 
pode prejudicar o atendimento 
das verdadeiras emergências, 
congestinando o serviço de 
socorro”. •

© INEM

GNR das Taipas deteve dois 
homens por furto e recetação

A GNR de Caldas das Taipas, 
deteve na quarta-feira, dia 05, e 
constituiu arguidos um homem 
de 33 anos de idade, por furto, e 
outro de 46 anos por recetação, 
na freguesia de Longos.

Explicou a GNR, em comuni-
cado que, na sequência de uma 
denúncia de furto num anexo 
de uma habitação, os militares 
da Guarda realizaram diligên-
cias de investigação que per-

mitiram identificar e localizar 
os suspeitos. No seguimento 
das diligências policiais, os in-
divíduos foram constituídos ar-
guidos, um pelo crime de furto 
e o outro por recetação, tendo 
sido apreendidos um aparelho 
de corte elétrico, um telemóvel 
e 130 euros em numerário. Os 
factos foram comunicados ao 
Tribunal Judicial de Guimarães. •

© GNR
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O grupo com origem em Guimarães fatura aproximadamente 250 milhões 
de euros por ano, mas não encontra um terreno para construir a sua sede no 
concelho.

Grupo Vapo lamenta 
falta de apoio da Câmara 
de Guimarães

O Grupo Vapo atua em áreas 
como a saúde e bem-estar, 
indústria, imobiliário e energia e 
faturou, no ano passado, um va-
lor em torno dos 250 milhões de 
euros. O Grupo é mais conhecido 
da maioria das pessoas pela rede 
de postos de abastecimento de 
combustível  da marca Q8 que 
acaba de vender à Disa (Prio), por 
um valor que nenhuma das em-
presas envolvidas quer divulgar. 
Daniel Carvalho, presidente do 
Grupo Vapo, manifesta vontade 
de manter a sede da empresa 
em Guimarães, mas queixa-se da 
falta de apoio do Município.

“Andamos à procura de um 

terreno para construir a nova 
sede, em Guimarães, mas apesar 
de sermos, indiscutivelmente, a 
empresa com maior volume de 
faturação do concelho, não senti-
mos o apoio nem a motivação da 
câmara para nos ajudar”, afirmou 
Daniel Carvalho, presidente do 
Grupo Vapo, questionado sobre 
os rumores de que a empresa 
ia sair do concelho. Depois da 
alienação da rede de 55 postos 
de abastecimento da marca Q8 à 
Prio, “a ideia ficou em suspenso, 
mas temos a esperança de que, 
no futuro, vamos conseguir 
estabelecer uma parceria forte 
e profícua, não só para o grupo, 

mas também para a cidade”, 
acrescentou.

O Grupo Vapo atua em diferen-
tes áreas: saúde e bem-estar, à 
indústria, imobiliário e energia. 
Depois da venda da rede Q8, o 
grupo vimaranense que faturou, 
no exercício passado, um valor 
próximo dos 250 milhões de 
euros, avança que está “a pon-
derar estender o envolvimento a 
outros sectores de atividade”.

A empresa sublinha que, de-
pois de deixar de representar a 
Kuwait Petroleum International 
(Q8), em Portugal , deixou de ter 
qualquer atividade no setor dos 
combustíveis fósseis. • Rui Dias

A acreditação, válida de 01 de 
fevereiro de 2025 a 31 de dezem-
bro de 2027, permitirá à CAISA 
expandir a sua atuação através 
da implementação de projetos de 
mobilidade internacional e forma-
ção contínua.

A CAISA conquistou a acredi-
tação Erasmus+ no âmbito da 
Educação de Adultos, obtendo a 
6ª posição a nível nacional. Um 
reconhecimento que “destaca o 
compromisso da instituição com 
a aprendizagem ao longo da vida 
e com a capacitação da população 
adulta, sobretudo aquela com me-

nos oportunidades, reafirmando 
a sua posição como referência no 
setor”, refere em nota de imprensa.

Vai permitir a implementação de 
projetos destinados à equipa téc-
nica e aos adultos que usufruem 
das atividades proporcionadas 
pela cooperativa. Com o acesso 
a financiamentos privilegiados, a 
instituição poderá promover inter-
câmbios, parcerias estratégicas e 
iniciativas que impulsionem a qua-
lificação e a internacionalização 
do ensino para adultos. Entre os 
projetos a serem desenvolvidos, 
destacam-se iniciativas na área 

das competências digitais e criati-
vas, a sustentabilidade ambiental 
e a educação pela arte.

Para Alberto Fernandes, Presi-
dente da CAISA, esta acreditação 
simboliza “um importante 
reconhecimento ao trabalho 
que temos vindo a desenvolver 
na educação de adultos. Esta 
conquista fortalece o nosso 
compromisso com a inovação e a 
excelência, permitindo-nos ofere-
cer experiências enriquecedoras 
e alinhadas com as necessidades 
atuais da sociedade”..•

CAISA consegue acreditação Erasmus+ e é sexta no país

Município lança Regulamento 
Municipal de Gestão do Arvoredo 
Urbano

O Município de Guimarães pu-
blicou em Diário da República 
o Regulamento Municipal de 
Gestão do Arvoredo Urbano, 
aprovado em maio de 2024, du-
rante uma reunião do executivo 
municipal.

Numa comunicação publicada 
pelo Município de Guimarães 
no site oficial, pode ler-que que 
este regulamento “estabelece 
diretrizes para a preservação 
e manutenção das árvores em 
espaço urbano, reforçando a 
importância da infraestrutura 
verde na qualidade de vida e no 
combate às alterações climáti-
cas”.

Entre as principais medidas, 
está a criação de um inventário 
municipal do arvoredo urbano, 
que permitirá identificar e mo-
nitorizar o estado de todas as 
árvores em espaços públicos. 
Este registo será fundamental 
para planear intervenções, 
promover o crescimento sau-

dável das árvores e garantir a 
sustentabilidade dos espaços 
verdes. O regulamento define 
ainda normas técnicas para a 
plantação e conservação das 
espécies arbóreas, bem como 
orientações para a gestão 
ativa da infraestrutura verde da 
cidade.

“As árvores desempenham um 
papel crucial na sustentabilida-
de dos ecossistemas urbanos, 
contribuindo para a melhoria 
da qualidade do ar, a regulação 
térmica, a preservação da bio-
diversidade e a mitigação das 
alterações climáticas. Retêm 
carbono, reduzem a poluição 
e promovem espaços mais 
saudáveis e agradáveis para a 
população. Por isso, o regula-
mento propõe metas concretas 
para a gestão dos espaços 
verdes, assegurando uma visão 
estratégica a médio prazo para 
a estrutura verde do concelho”, 
conclui o município. •

© Mais Guimarães

© Daniel Carvalho

© Município de Guimarães
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No dia 15 de fevereiro, o pavilhão da Escola E.B. 2, 3 Arqueólogo Mário Cardoso, em Guimarães, vai receber duas grandes competições 
de judo, organizadas pelo Vitória SC e CERCIGUI.

Vitória associa-se à CERCIGUI e organiza 
provas de judo adaptado

O evento contará com o Open 
ANDDI de Judo Adaptado, uma 
prova destinada a atletas com 
deficiência e o Open de Judo 
Juvenil Inclusivo, para jovens 
nascidos entre 2008 e 2013.

Entre as 10h30 e as 12h30, 
será realizado um estágio 
técnico e de competição para o 
escalão de judo adaptado, que 
marcará o início das atividades 
de 2025. Este estágio será o 
primeiro da Seleção Nacional 
JUDOWN e o primeiro estágio 
técnico nacional de Judo ANDDI 
do ano, proporcionando um 
ambiente de preparação e de-
senvolvimento para os atletas.

A competição de judo adapta-
do terá início a partir das 14h00, 
com o processo de credencia-
ção e pesagem dos participan-
tes. O início das provas está 
previsto para as 14h30, após a 
formação dos agrupamentos. 
A competição será dividida em 

três categorias para os judocas 
seniores, conforme os diferen-
tes níveis de desenvolvimento: 
atletas com competências de 
competição, atletas em de-
senvolvimento e atletas com 
limitações intelectuais e físicas 
acentuadas. O evento seguirá o 
regulamento de judo adaptado 
ANDDI.

Simultaneamente, o Open de 
Judo Juvenil Inclusivo reunirá 
atletas dos escalões de inicia-
dos, juvenis e cadetes, com 
idades entre 12 e 17 anos. Os 
participantes serão agrupados 
por faixas etárias: 12/13 anos, 
14/15 anos e 16/17 anos. A com-
petição obedecerá às regras 
adaptadas da Federação Por-
tuguesa de Judo (FPJ) e contará 
com a participação de várias 
entidades, incluindo a Casa 
do Povo de Ronfe, a ARCAP, a 
Escola Judo Para Todos, a JUBA 
e a Juvalença. •

© Vitória SC
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O homem encontrou nos pro-
dutos, que a natureza espon-
taneamente lhe forneceu para 
servir de base à sua alimenta-
ção. À medida que os tempos 
foram evoluindo, os povos fo-
ram assimilando a dádiva cíclica 
da natureza, através das suas 
culturas espontâneas, a partir 
de uma agricultura ainda muito 
primitiva, que face às enormes 
necessidades de as encontrar, 
se instalavam em zonas mais 
férteis onde a produção dos ali-
mentos tivessem outros resul-
tados e garantias cada vez em 
maior quantidade, selecionan-
do-os. 

Nos dias de hoje, com a dis-
ponibilidades dos alimentos, à 
nossa mercê, são incontáveis 
as combinações de receitas que 
pudemos fazer. 

Esta receita tem esta condição, 
mas podemos alterar este cre-
me aveludado para uma sopa 
de boa “mastigação”.

Para esta sopa vamos efetuar 
uma seleção dos seguintes le-
gumes; Cenoura - 750 gr, Bró-
colos – 750 gr, Curgete – 750 gr, 
Espargos - 750 gr, Cogumelos 
– 750 gr, Alho-francês – 750 gr. 

Vamos utilizar 1 colher de café 
de folhinhas de orégãos, 50 gr 
de manteiga, 2 colheres de sopa 
de azeite, ½ chávena de natas, 
sal e ½ colher chá de pimenta 
da Jamaica (com sabor aromá-

tico a canela e noz moscada) a 
gosto e ¼ de chávena de vinho 
do Porto seco.

Vamos lavar e cortar os res-
petivos legumes. Cortar as ce-
nouras em rodelas, os brócolos 
pelos floretes, os caules dos es-
pargos ao meio, (reservar algu-
mas pontas para saltear e de-
corar) as curgetes em rodelas, 
o alho-francês em rodelas. Os 
cogumelos em quartos (reser-
vamos 2 cogumelos para de-
coração) e salteamos em azeite 
da frigideira para lhe dar um ar 
mais sofisticado.

Numa penela, ao lume com fun-
do de manteiga, em lume bran-
do, juntamos os legumes cor-
tados, deixamos que respirem, 
até que fiquem bem macios. 
Cobrimos com água ou caldo 
de carne ou legumes. (Apro-
veitamento de uma cozedura) 
Juntamos os temperos; o sal, a 
pimenta, os orégãos e os cogu-
melos salteados em azeite. Dei-
xamos levantar fervura. Com a 
ajuda de uma varinha mágica 
passamos tudo a puré. Retifica-
mos os temperos. Adicionamos 
as natas e envolvemos bem 
sem deixar ferver.

Decoramos com as pontas dos 
espargos, cogumelos e folhi-
nhas de orégãos.

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira
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Creme de Legumes



CLASSIFICADOSP.15 N489 QUARTA-FEIRA 12 FEVEREIRO 2025

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 

OObbiittuuáárriioo……  

 

SÃO TORCATO 
 

Emília Esmeralda 
de Miranda 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
15-fev-2025 (sábado), às 17h00, 
na Basílica de São Torcato. 
 

 

 

GUIMARÃES (SÃO PAIO) 
 

Laurentino Sousa 
Ribeiro 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
16-fev-2025 (domingo), às 11h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 
 

 
 
 

 

CREIXOMIL 
 

António de Freitas 
Mata 

 
Eucaristia do 6.º Ano 

 
16-fev-2025 (domingo), às 11h30, 
na Igreja de Creixomil. 

 
 

 

PENCELO 
 

Domingos Marques 
de Castro 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
15-fev-2025 (sábado), às 16h00, 
na Igreja de Pencelo. 
 

 

VERMIL 
 

António Mendes 
de Oliveira 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
15-fev-2025 (sábado), às 18h00, 
na Igreja de Vermil. 

 
 
 
 

 

RONFE 
 

Maria Aurora 
Fernandes Alves 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
15-fev-2025 (sábado), às 19h00, 
na Igreja de Ronfe. 

 
 

 

SOUTO (SÃO SALVADOR) 
 

Luísa Fernandes 
de Abreu 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
16-fev-2015 (domingo), às 10h15, no 
Mosteiro de S. Salvador de Souto. 

 

 

CREIXOMIL 
 

Eulália Fernandes Freitas 
 

Eucaristias do 30.º Dia 
 

16-fev-2025 (domingo), às 11h30, 
na Igreja de Creixomil. 

 

17-fev-2025 (segunda-feira), às 
18h30, na Igreja de Garfe. 

 
 
 
 

 

AZURÉM 
 

António de Freitas 
da Costa 

 
Eucaristia do 9.º Ano 

 
16-fev-2025 (domingo), às 11h00, 
na Igreja de S. Pedro de Azurém. 

 
 

Inscrições
abertas

Jovens e adultos

Cursos de Inglês

WWW.ATHENEACADEMY.PT

Av. Dom João IV, 1424 Guimarães
(Junto à estação da CP)

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.atheneacademy.pt/
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://twitter.com/maisguimaraes


Vitória empatou a zero em 
Famalicão
Não houve golos em Famalicão na noite de sábado, dia 07 de fevereiro. Apesar 
de ter mais posse de bola, os conquistadores não concretizaram e a partida 
terminou mesmo com uma igualdade sem golos. 

Os conquistadores lutaram, 
sendo que o Famalicão apenas 
se aproximou por uma vez da 
baliza de Varela, na segunda 
parte. 

Na segunda metade, os da 
casa criaram mais perigo, mas 
sem concretização em golos.

Vitória SC recebe o 
SC Braga e bilhetes 
já estão à venda

O dérbi minhoto está aí à porta 
e o clube vitoriano já colocou à 

venda os bilhetes para assistir à 
partida. O encontro, que reúne o 
Vitória e um dos seus maiores ri-
vais, o SC Braga, acontece no dia 
16 de fevereiro.

O jogo, a contar para a 22ª jor-
nada da Liga Portugal, realiza-se 
no Estádio D. Afonso Henriques, 
às 20h30, este que se trata do 
132.º dérbi minhoto na história 
dos dois clubes.

Os bilhetes estão disponíveis 
para venda a partir desta sex-
ta-feira, dia 07 de fevereiro, nos 
locais habituais. Os associados 
vitorianos com lugar anual po-

derão assistir ao jogo apresen-
tando a quota 02/2025, enquan-
to os sócios sem lugar anual 
deverão também apresentar a 
mesma quota e adquirir um in-
gresso de jogo para as bancadas 
Inferior Poente, Inferior Neno, 
Inferior Sul, Superior Neno ou 
Superior Sul. Os bilhetes têm o 
custo de 4 euros.

Para além disso, os sócios ain-
da podem adquirir bilhetes para 
acompanhantes. Cada associa-
do poderá comprar dois ingres-
sos adicionais com preços que 
variam dos 10 aos 15 euros. •

Luís Freire, treinador do Vitória, 
foi questionado sobre o impac-
to do mercado de Inverno na 
equipa. Diz que todos são refor-
ços para acrescentar e ajudar a 
equipa a atingir os seus objetivos 
esta temporada.
Recorde-se que Tomás Händel, 
cobiçado até ao fecho, por FC 
Porto e AC Milan, acabou por 
permanecer em Guimarães, re-
novando mesmo o vínculo até 
2029. “O Tomás é um dos capi-
tães de equipa, um jogador que 
ama o clube, nasceu cá e esteve 
sempre focado nos objetivos da 
equipa, tenta ao máximo ajudar 
em todos os momentos”, refe-
riu o técnico, na conferência de 
imprensa de antevisão ao jogo 
frente ao Famalicão.

A renovação, acrescenta, “é mais 
um capítulo dentro do Vitória, 
acaba por sempre dar alegria a 
toda a gente, não só a ele”.
Beni foi contratado ao Casa Pia 
por 3 milhões de euros, “é um 
jogador que fisicamente acaba 
por dar uma dimensão diferente 
na perspetiva de ser um jogador 
físico, atlético, com intensidade, 
forte nos duelos, agressivo, e de-
pois tem boa construção de jogo, 
que importa e interessa no Vitó-
ria”. Referiu Luís Freire que “é um 
jovem que tem vindo a progredir 
no campeonato e tem vindo a 
mostrar que quanto maior o de-
safio, melhor é a sua afirmação”.
De uma forma geral, o treinador 
do Vitória encara todas as en-
tradas no plantel como “todos 

reforços”, até porque não teve a 
oportunidade de trabalhar com 
os jogadores que saíram. “Todos 
os que vieram, vieram ajudar, 
acrescentar, com uma boa ener-
gia, que eles trouxeram também, 
com muita vontade de represen-
tar o Vitória. A verdade é que o 
grupo está mais forte. Na minha 
visão, temos um plantel equili-
brado, com boas opções, jogado-
res com diferentes característi-
cas em várias posições”.
“Temos todas as garantias para 
sermos extremamente competi-
tivos e para lutar pelos objetivos 
que queremos, tanto no cam-
peonato como na Liga Conferên-
cia”. •
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Fecho do mercado: O amor de Händel ao Vitória e a mais valia Beni

Luís Freire: “Sabemos que 
temos muito para dar no 
próximo jogo”

O empate a zero em Famalicão 
deixou sentimento de frustração 
dentro e fora de campo. Domingo 
há dérbi com o Braga, em casa.

O treinador do Vitória, na análi-
se à partida que não teve golos, 
foi à sala de imprensa dizer que 
a sua equipa entrou no jgo para 
atacar: “Para tentar o jogo, não foi 
uma equipa defensiva ou a quei-
mar tempo ou fez antijogo. Tentá-
mos assumir a construção contra 
o bloco baixo do Famalicão, que 
raramente passava a linha do 
meio-campo para pressionar. Nós 
também os obrigámos a isso, es-
tivemos bem na construção de 
jogo. Faltou sermos mais efica-
zes”.

Luís Freira falou ainda das duas 
grandes oportunidades na pri-
meira parte. “Para ganhar estes 
jogos temos de fazer golo, contra 
um adversário a jogar em casa 
num bloco baixo. Tentámos ao in-
tervalo acelerar mais a circulação 
porque para demonstrar estas 
equipas é preciso circular mais 
rápido também, jogar por dentro.  

Ressalvar que a equipa melho-
rou, esteve dois jogos sem sofrer 
golos. Não é só porque defende 
bem, é porque está a dominar”.

O treinador do Vitória foi abor-
dado sobre o facto de não ter 
incluído reforços no 11 inicial. “A 
equipa vem de uma vitória, exi-
bição consistente com golos. Não 
fazia sentido estar a mexer em 
quem conseguiu a vitória. Demos 
continuidade, eles foram apare-
cendo ao longo da partida. Tentá-
mos o Michel e o Chucho porque 
estávamos muito instalados mas 
faltou sermos mais agressivos na 
zona de finalização”.

O Vitória está a oito pontos do 
quinto lugar. “Quando chegámos, 
já havia uma distância. O que 
queremos é tentar que a equipa 
jogue melhor e tenha capacidade 
de ganhar jogos. Sabemos que 
temos muito para dar no próxi-
mo jogo, jogar com cada vez mais 
agressividade e autoridade, junto 
dos nossos adeptos, que vão es-
tar do nosso lado. Jogo a jogo, fal-
ta muito campeonato”, rematou. •

© Vitória SC
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Vitória SC lança camisola em 
homenagem a Geromel
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Vitória inscreve Hevertton, 
Beni e Embaló na Conference 
League
Composta por 20 elementos, a lista principal inclui as três contratações e 17 
elementos que transitam da fase de liga.

O defesa Hevertton Santos, o 
médio Beni Mukendi e o avança-
do Umaro Embaló são novidades 
na lista para a fase a eliminar da 
Liga Conferência. Recorde-se que 
na fase de liga, o Vitória foi segun-
do classificado, atrás do Chelsea e 
garantiu o acesso direto aos oita-

vos de final. A competição regres-
sa em março (06 e 13 de março) e 
os três reforços podem disputar 
qualquer jogo da competição a 
partir dessa ronda.

De fora ficam Filipe Relvas e Van-
do Félix, em conformidade com o 
regulamento das competições de 

clubes da UEFA, que autoriza a 
inscrição de um máximo de três 
reforços. O Vitória, que perdeu jo-
gadores neste mercado, inscreveu 
ainda sete jogadores na lista B, 
incluindo o ponta de lança Dieu-
-Merci Michel. •

O ex-jogador Pedro Tonon Ge-
romel, que fez história no Vitória 
Sport Clube, é agora uma das figu-
ras da linha "Legados de Vitória", 
uma coleção criada para celebrar 
os grandes nomes da história do 
clube.

Geromel chegou a Guimarães em 
2005 e rapidamente se destacou 
pela sua qualidade defensiva e 
entrega ao clube. Durante as suas 
três temporadas em Guimarães, o 
central brasileiro disputou 76 jogos 
e marcou o golo fulcral, no triun-
fo por 1-0 sobre o SC Braga, na 
temporada 2007/2008. Essa, foi 
também a época em que o Vitória 
Sport Clube ingressou ao pódio do 
futebol português, após o clube 
ter subido da segunda divisão. Em 
2022, Geromel também foi eleito 

pelos adeptos para integrar o onze 
do centenário.

Após deixar o Vitória, Geromel 
seguiu para o FC Köln, da Alema-
nha, antes de passar pelo Mallorca, 
da Espanha, e, finalmente, o Grê-
mio, do Brasil, onde passou uma 
década. Com 30 anos, foi convoca-
do para a Seleção Brasileira, tendo 
participado também no Mundial de 
2018. A carreira do jogador termi-
nou em dezembro último, aos 39 
anos de idade.

A edição limitada da camisola de 
Geromel é numerada e contará 
com apenas 200 unidades, sendo 
vendida por 50€, com um descon-
to de 10% para os associados do 
Vitória. Além das lojas físicas, a ca-
misola também estará disponível 
na loja online. •

© Vitória SC
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João Pedro Silva de novo no 
estágio da Seleção Nacional 
em Sub-16

O avançado vitoriano é um dos 
eleitos do treinador José Lima para 
um estágio de preparação no Algar-
ve.

A equipa das quinas vai reunir-se 
no sul do país entre os dias 09 e 18 
de fevereiro, onde irá disputar três 
jogos diante das congéneres dos 
Países Baixos (13 de fevereiro), Japão 

(15 de fevereiro) e Alemanha (18 de 
fevereiro).

O jogador do Vitória SC tem sido 
constantemente chamado para os 
escalões de formação de Portugal, 
depois da presença constante nos 
Sub-15, João Pedro Silva tem agora 
merecido a confiança de José Lima. •

© Vitória SC

Martim Guedes e Santiago Silva chamados à 
Seleção Nacional no Torneio Internacional do 
Algarve

Os jovens do Vitória SC, Martim 
Guedes e Santiago Silva, mais 
conhecidos como Zeega e Verdi, 
foram convocados para integrar 
a Seleção Nacional Sub-17 no 47.º 
Torneio Internacional do Algarve.

A competição, que decorre entre 
os dias 10 e 19 de fevereiro, contará 
com a presença de seleções de re-
nome, como Alemanha, Espanha e 
Dinamarca.

Ambos os jogadores têm estado 
em destaque na formação do Vi-
tória SC, o que tem garantido as 
suas chamadas para os treinos 
das equipas A e B, como aconte-
ceu esta semana com Verdi, que 
treinou sob as ordens do treinador 
Luís Freire. •

© Vitória SC



O Moreirense saiu, no sábado, do 
Estádio da Luz com a sensação de 
que poderia ter chegado ao empa-
te.

Entrou sem medo, reduziu na 
desvantagem de dois golos e de 
três. A equipa de César Peixoto po-
deria mesmo ter feito o empate na 
reta final da partida na Luz. Mas, 
apesar de um bom jogo, saiu der-
rotada por 3-2.

“Foi um jogo equilibrado, com 
duas boas equipas, tivemos opor-
tunidades e já vi o último lance e 
parece-me penálti. O 3-3 era o re-
sultado mais justo por tudo o que 
aconteceu no jogo”, disse César 
Peixoto, no final do jogo.

“Quebrámos o Benfica em quase 
tudo, sofremos quando tínhamos 
de sofrer, pressionámos e obrigá-

mos o Benfica a jogar mal muitas 
vezes. Foi um jogo fantástico e é 
pena não levarmos daqui nada. A 
equipa nunca desligou e teve sem-
pre o foco na baliza adversaria. In-
felizmente não levamos nada, mas 
merecíamos pontos”.

“Para sair desta situação é fazer o 
que fizemos hoje. A equipa acredita 
na ideia de jogo e no trabalho que 
fazemos todos os dias. Não leva-
mos daqui nada, mas fizemos um 
grande jogo. A equipa está compe-
titiva, tem capacidade de lutar em 
que campo for, e com esta unidade 
vamos meter uma vitória e dar a 
volta”, rematou o técnico do Morei-
rense.

Na próxima jornada, o Moreirense 
recebe o Casa Pia, no sábado, dia 
15, às 15h30. •

Sandinenses vence Brito 
e volta a sonhar com 
manutenção no Campeonato 
de Portugal

“Senti que podíamos ter levado daqui alguma coisa e era merecido”
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Moreirense não se escondeu 
na Luz e deu luta até ao fim 
apesar da derrota
O Moreirense entrou destemido, criou perigo, marcou um golo, mas não foi ca-
paz de gtravar o Benfica na Luz.

Primeira parte equilibrada, até 
com mais posse de bola para o 
Moreirense. Mas o Benfica mar-
cou cedo na partida, através 
de uma grande penalidade. Um 
lance pela esquerda que en-
volveu toque na mão de Dinis 
Pinto, defesa do Moreirense. Pa-
vlidis abriu o marcador para as 
águias, aos 7′.

Aos 15′, o Benfica alargou o 
marcador e, mais uma vez, Pa-
vilidis. O grego encontrava-se 
bem posicionado na área para 

converter em golo um pontapé 
de canto batido pela direita para 
um primeiro desvio de Tomás 
Araújo, entre dois defensores do 
Moreirense.

A equipa de Moreira de Cóne-
gos reagiu, quatro minutos de-
pois. Rápidez de Alanzinho a ga-
nhar o duelo com Tomás Araújo 
e a bola sobrou para Benny, que 
com um gesto técnico, desviou 
a bola do alcance dos defesas 
e atirou de pé esquerdo para o 
2-1. O Benfica viu-se obrigado a 

mexer, devido às lesões de Bah 
e Manu, que saíram em maca, 
entraram António Silva e Floren-
tino, e, pouco depois, a equipa 
da casa a chegar ao terceiro, por 
intermédio de Otamendi.

O Moreirense não baixou os 
braços e ainda reduziu, aos 85′ 
por intermédio de Ivo Rodrigues, 
que saltou do banco. A equipa 
de César Peixoto não se escon-
deu, deu luta, mas não conse-
guiu evitar a derrota. •

Em jogo referente à 18ª jornada 
da Série A do Campeonato de Por-
tugal, o Sandinenses conquistou 
uma vitória importante na receção 
ao Brito, por 4-1.

A equipa, orientada por André 
Brito, brilhou em casa e conseguiu 
os três pontos com golos de Tiago 
Silva, Libório, Totas e Daniel Carnei-
ro.

Com este resultado, o Sandi-
nenses mantém vivas as suas as-
pirações à manutenção, agora a 
apenas quatro pontos da primeira 
equipa acima da linha de água. A 
vitória foi um impulso crucial para 
a equipa de Sande São Martinho, 

que continua a lutar pela perma-
nência na competição.

Por outro lado, o Brito, comanda-
do por Quim Berto, viu a sua situa-
ção complicar-se com a derrota, 
que fez com que a equipa caísse 
para a zona de despromoção, au-
mentando a pressão para os pró-
ximos jogos.

Na mesma jornada, o Pevidém 
foi derrotado em casa pelo Via-
nense por 1-2, enquanto o Vitória 
B empatou 1-1 frente ao Limianos, 
resultados que também tiveram 
impacto na luta pela manutenção 
e pelos lugares de subida na com-
petição.. •
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Berço conquista vitória 
expressiva e Torcatense 
mantém-se na liderança ao 
vencer o Desp. Ronfe
A 18ª jornada do Campeonato de Portugal ficou marcada por vitórias impor-
tantes para as equipas vimaranenses, com destaque para o GD Santo Estêvão, 
que goleou o Arco Baúlhe por 6-0, e o Berço SC, que venceu o CD Lousado por 
5-1.

O GD Santo Estêvão venceu o 
Arco Baúlhe por um expressivo 
6-0, subindo na tabela e forta-
lecendo as suas ambições. O 
GD S. Cristovão também ven-
ceu o CCD Santa Eulália por 
3-0, somando mais três pontos 
importantes, permanecendo 
em 10º lugar na tabela classi-
ficativa.

Já o Berço SC, brilhou em casa 
e goleou o CD Lousado por 
5-1, almejando, desta forma, o 
pódio ao conquistar o 3ºlugar. 
O Abação, jogou e venceu em 
casa o Bairro FC por 1-0. Com 
esta vitória, a equipa coman-
dada por André Fernandes 
mantém viva a esperança de 
evitar a despromoção.

O U. Torcatense, líder da com-
petição com 38 pontos, con-
seguiu uma vitória importante 
por 2-0 sobre o Desp. Ronfe, 
garantindo a manutenção da 
sua vantagem no topo da tabe-
la. Por fim, o Caç. Taipas venceu 
o UDC Santo Adrião por 1-0, so-
mando mais três pontos na sua 
caminhada na competição. •

Foi uma partida bem jogada 
com duas equipas com a mes-
ma ambição, que acabou empa-
tada a 26 golos.
O Xico Andebol recebeu o FC 
Porto B, no sábado dia 08, na 
jornada 18 da competitiva Divi-
são de Honra. Divisão de pontos 
no final, com algumas queixas 
de arbitragem por parte dos da 
casa, que até entraram a ven-
cer.
A equipa de Guimarães é 10ª 
classificada, com 31 pontos, o 
FCPorto B está em sexto, com 
33.
“Entramos bem, impondo o nos-
so jogo, bem defensivamente e 
conseguindo ganhar vantagem 
no marcador. No entanto, algu-
mas falhas técnicas permitiram 
ao adversário recuperar”, reagiu 
Pedro Correia, o treinador do 

Jogo intenso no empate 
entre o Xico e o FC Porto B

© Mais Guimarães

Andebol: Vitória vence o 
Avanca no regresso da prova

Depois de uma longa paragem 
para dar lugar ao Mundial da mo-
dalidade, regressaram as provas 
oficiais, no fim de semana.
E o Vitória não podia ter retomado 
da melhor forma a competição. No 
Pavilhão da Unidade, a equipa de 
Nuno Santos recebeu o Avanca e 
venceu por 30-28.

Eduardo Leite, Rafael Andrade e 
Freddy Lafontán, destacaram-se 
na partida, com cinco golos cada. 
O Vitória é sexto classificado, com 
38 pontos, o Avanca está na 10ª 
posição.
Na próxima jornada, os conquista-
dores deslocam-se ao Belenenses, 
sábado, dia 15, às 15h00. •

© Vitória SC

Treinador do Polo Aquático do 
Vitória é o novo selecionador 
dos Sub-18

Vítor Macedo vai conciliar a nova 
função com a de técnico principal 
do Vitória.
Tendo por base a reestruturação 
da nova direção da Federação Por-
tuguesa de Natação, o treinador 
vitoriano deixa de fazer parte da 
equipa técnica da Seleção principal 
de Portugal para assumir o leme 

do conjunto de Sub-18.
O primeiro desafio para Vítor Ma-
cedo será o Campeonato da Euro-
pa Division I de Sub-18, que decor-
rerá de 18 a 24 de agosto, em Rio 
Maior. Portugal está no Grupo D da 
prova, onde vai defrontar a Lituânia  
e Finlândia.” •

© Vitória SC
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Xico.
Na segunda parte, o jogo foi 
equilibrado, “já nos momentos 
finais, tivemos a vitória na mão, 
mas não conseguimos fechar 
o jogo. O empate deixa um sa-
bor amargo, mas a atitude ir-

repreensível da equipa merece 
todo o reconhecimento”, acres-
centou.
Na noite desta quarta-feira, o 
Xico recebe o Gaia e, no sábado, 
dia 15, vai ao Sanjoanense, com 
o jogo agendado para as 18h00. 
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Série “Daqui houve 
resistência” gravada em 
Guimarães estreia em 
abril na RTP
A série, que será transmitida na RTP, retrata a vida de importantes figuras da 
região de Guimarães, 13 anos antes do 25 de abril de 1974.

“Daqui Houve Resistência” 
será produzida pelo “Olho de 
Vidro – Associação Cinemato-
gráfica de Guimarães” e terá 
cinco episódios que abordam 
a luta antifascista no norte de 
Portugal, nomeadamente em 
Guimarães, Braga, Famalicão 
e Fafe. Inclui várias persona-
lidades importantes, nomea-
damente Santos Simões, José 
Casimiro, Alberto Martins e 
Lurdes Mesquita.

Os episódios foram pro-
duzidos a partir do livro “25 
– Guimarães Daqui Houve 
Resistência”, da autoria do 
vimaranense César Machado. 
Essa publicação compila o tes-
temunho de 25 personalidades 
sobre a resistência antifas-
cista. O argumento da série 
é feito por César Machado e 
Pedro Bastos.

Em 2024 foi filmada em 
Guimarães e nas envolventes 
de Braga, Famalicão e Fafe. 
Baseada em factos e perso-
nalidades reais da ditadura, a 
série terá cinco episódios de 
60 minutos cada, é liderada 
por Rodrigo Areias, e produzi-
da pela “Bando à Parte” e pela 
“Olho de Vidro” – Associação 
Cinematográfica de Guimarães.

A história centra-se nos 13 
anos anteriores à queda do 
regime e gira à volta de figuras 
históricas como José Casimiro 
Ribeiro, que será interpretado 
por Albano Jerónimo, Santos 
Simões (João Pedro Vaz), a 
católica progressista e sindi-
calista Lurdinhas de Urgezes 
(Carolina Amaral), além do 
agente Nogueira, da PIDE (Mi-
guel Borges).

Rodrigo Areias, em declara-

ções ao Mais Guimarães, deu 
conta que marcou presença na 
apresentação pública do leque 
de séries que a RTP vai lançar 
em 2025, há dias, entre elas 
“Daqui houve resistência”. A 
informação de que dispõe é de 
que será lançada por altura do 
25 de Abril, no canal público da 
televisão portuguesa.

Questionado sobre uma 
possível segunda temporada, 
até porque material não faltará 
para que isso aconteça, o rea-
lizador garante que, neste mo-
mento, nada aponta para essa 
realidade, mas, a acontecer, 
deverá partir da RTP. “Temos 
muita produção para fazer até 
2028, muito trabalho”, referiu 
Rodrigo Areias, certo de que a 
série “Daqui houve resistência”, 
terá um impacto positivo para 
o concelho de Guimarães. •

© CMG

Exposição de Camélias para celebrar 
o património natural de Guimarães

A 12ª edição do evento decorre 
nos dias 15 e 16 de fevereiro, reu-
nindo expositores, apreciadores 
e especialistas no universo das 
camélias.

Guimarães volta a colorir-se 
na XII Exposição de Camélias, 
que terá lugar nos dias 15 e 16 
de fevereiro de 2025, um evento 
já consolidado na programação 
local, que tem como objetivo 
proporcionar um espaço de 
exibição e valorização da flor 
icónica.

A mostra contará com um 
concurso que premiará as me-
lhores camélias nas categorias 
de Melhor Camélia de Origem 
Portuguesa, Melhor Conjunto 
Floral, Melhor Camélia Japónica 
e Outras Espécies ou Híbridos do 
Género Camélia. O júri, compos-

to por três elementos, vai avaliar 
os exemplares apresentados e 
anunciar os vencedores na ceri-
mónia de inauguração, marcada 
para as 15h00 do dia 15.

Os expositores terão ao seu 
dispor mesas preparadas para 
a exposição das flores, sendo 
permitido apenas o uso de 
elementos naturais das próprias 
camélias para decoração.  A ex-
posição estará aberta ao público 
de forma gratuita, no dia 15, das 
15h00 às 18h00, e no dia 16, das 
10h00 às 17h00. “Esta iniciativa 
do Município de Guimarães vem 
celebrar o património natural 
de Guimarães, promovendo a 
tradição das camélias junto da 
comunidade e dos visitantes”, 
refere a autarquia.” •
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GUIdance entra na segunda semana 
com programação até sábado

© Israel_Galván

A 14ª edição do GUIdance 
prossegue, em Guimarães, com 
grandes nomes da dança con-
temporânea.

Na noite desta quarta-feira, 
no Grande Auditório do CCVF 
haverá Ensaio Aberto para 
escolas “Sensorianas”, com 
Clara Andermatt, seguido de 
uma conversa com a jornalista, 
escritora e especialista em artes 
performativas, Claudia Galhós. 
Entretanto, Clara Andermatt 

tem espetáculo marcado para 
quinta-feira, dia 13, às 21h30, 
nesse mesmo palco.

Na sexta-feira, Habib Ben Tan-
fous tem espetáculo marcado 
para o Teatro Jordão, às 21h30, 
e as honras de encerramento 
estarão a cargo de Israel Galván, 
no sábado à noite, no CCVF. An-
tes, pelas 18h30, no CIAJG, entra 
em cena Benjamin Kahn, com a 
performance “Bless the Sound 
that Saved a Witch Like Me”. •
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Vitrus Talks vai 
abordar impacto 
da Inteligência 
Artificial no 
ambiente

Pontos de Vista Teleférico

Última

Crime 
em Atães

Balcões da 
AIMA em Guimarães

As equipas estão criadas e 
os espaços equipados. Os 

balcões de atendimento da 
AIMA - Agência para a Integração, 

Migrações e Asilo, previstos para 
Guimarães vão funcionar em 

breve no edifício da Câmara, nos 
espaços antes ocupados pela 

Tesouraria e Contabilidade.

Um homem de 71 anos é suspeito 
de ter matado, a tiro, um outro, 

um vimaranense de 35 anos,  
após um desentendimento 

num café em Arões - Fafe.  Um 
acontecimento de colocou 
em choque a comunidade 

vimaranense e que  deve alertar 
as autoridades para a prevenção.

©  Mais Guimarães

A iniciativa acontece a 14 de fe-
vereiro, pelas 10h30, na Universi-
dade das Nações Unidas (UNU-E-
GOV).

Sob a possibilidade de a Inte-
ligência Artificial (IA) poder re-
volucionar a proteção do meio 
ambiente através de inovações e 
soluções sustentáveis, a próxima 
edição de Vitrus Talks vai abor-
dar o tema sobre o “Impacto da 
Inteligência Artificial na ação am-
biental”.
A Vitrus refere que, com o recur-
so da IA, é possível aplicar tecno-
logias para resolver os desafios 
ambientais. Esta sessão vai con-
tar com as intervenções de Do-

mingos Bragança, presidente da 
Câmara Municipal de Guimarães, 
Delfina Soares, diretora da Uni-
dade Operacional em Governa-
ção Electrónica da Universidade 
das Nações Unidas, Paulo Novais, 
professor da Escola de Engenha-
ria da Universidade do Minho, 
Pedro José Oliveira, investigador 
no ALGORITMI Center/LASI da 
Universidade do Minho e Sérgio 
Castro Rocha, presidente da Vi-
trus Ambiente. A sessão é aberta 
ao público. •
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